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“Que, na ordem dos fins, o homem (e com ele todo o ser racional) seja  

um fim em si mesmo, isto é, não possa nunca ser utilizado só como meio por  

alguém (nem mesmo por Deus), sem ao mesmo tempo ser um fim; que, portanto,  

a humanidade, em nossa pessoa, deve ser para nós sagrada [...]” 

 

KANT, 1785 

 



RESUMO 

 

Este trabalho tem objetivo de realizar um estudo do modelo de cálculo do Valor da 
Vida Estatística (VSL) e elaborar uma crítica a partir das lacunas encontradas na 
modelagem e aplicação atual. Para isto, a pesquisa foi realizada em uma metodologia 
bibliográfica e qualitativa, observando fontes atuais de utilização do cálculo da VSL e 
autores de relevância para a discussão acerca da dignidade humana. Nesta essência, 
o trabalho busca trazer à tona a discussão de como as ciências econômicas articulam 
a valoração da vida dentro de suas dinâmicas sistemáticas, se afastando da polêmica 
de atribuir um valor subjetivo e meramente econômico, para entender a importância 
da compreensão multidisciplinar enraizada na economia, que é a concepção do ser 
humano como sua origem e principal agente. Neste sentido, a pesquisa dá a devida 
importância ao ser humano como um ser multifacetado e admite o entendimento da 
vida como assunto complexo, portanto liga a VSL com o entendimento multidisciplinar 
que é entrelaçado com os referenciais trazidos pela filosofia, antropologia e as 
ciências sociais. 
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ABSTRACT 

 

This thesis aims to examine the model used to calculate the Value of a Statistical Life 
(VSL) and to offer a critical analysis based on the gaps identified in its modelling and 
current application. To this end, the research was conducted through a bibliographic 
and qualitative methodology, drawing on contemporary sources that apply the VSL 
calculation, as well as on authors relevant to the discourse on human dignity. In this 
context, the study seeks to highlight how economic sciences frame the valuation of life 
within systematic dynamics, moving away from the controversial notion of assigning a 
purely subjective and economic value to human life. Instead, it emphasizes the 
importance of a multidisciplinary understanding rooted in economics, one that 
recognizes the human being as both its origin and primary agent. Accordingly, the 
research accords due importance to the human being as a multifaceted entity and 
acknowledges life as a complex subject. Thus, it links the VSL to a multidisciplinary 
perspective, drawing on frameworks from philosophy, anthropology, and the social 
sciences. 

 

Key words: value of a statistical life (VSL); human dignity; statistical economics. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Valor de uma Vida Estatística (VSL) é um conceito de análise de risco 

econômico, que serve para avaliar políticas e regulamentações que visam reduzir 

riscos de mortalidade. O VSL não é uma avaliação do valor da vida de um indivíduo, 

ele representa o valor monetário que a sociedade está disposta a pagar para excluir 

o risco de morte de uma pessoa, uma ferramenta para quantificar os benefícios de 

ações que salvam vidas, ou o prejuízo de ações que expõe uma vida ao risco, em 

uma base estatística. Este conceito é amplamente usado por governos e formuladores 

de políticas para conduzir análises de custo-benefício de saúde pública, segurança e 

regulamentações ambientais, garantindo que os recursos sejam alocados de forma 

eficiente para maximizar o bem-estar social (Banzhaf, 2021; Pereira; Almeida; 

Oliveira, 2020). 

O Valor de uma Vida Estatística é uma ferramenta útil na análise de risco 

econômico, auxiliando os formuladores de políticas na tomada de decisões, sobre 

como alocar recursos a fim de salvar vidas e mitigar os riscos de um evento. Durante 

a pandemia da COVID-19, por exemplo, surgiram vários artigos usando o VSL para 

avaliar os benefícios econômicos de bloqueios, campanhas de vacinação e outras 

intervenções destinadas a reduzir a mortalidade. Ao quantificar o valor das vidas 

salvas, os formuladores de políticas poderiam comparar os custos dessas medidas 

com seus benefícios potenciais, ajudando a orientar decisões sobre quando e como 

reabrir economias, alocar recursos médicos e implementar medidas de saúde pública 

(Viscusi, 2021; Hammitt, 2020; Adler, 2020). 

O VSL também desempenha um papel significativo na política ambiental e de 

transporte, onde é usado para avaliar os benefícios da redução da poluição do ar, 

melhorar a segurança nas estradas e mitigar as mudanças climáticas (U.S. 

Department Of Transportation, 2021; U.S. Environmental Protection Agency, 2011). 

Nesses contextos, o VSL ajuda os formuladores de políticas a pesar os custos das 

intervenções regulatórias em relação aos benefícios da mortalidade reduzida, 

garantindo que os recursos sejam direcionados para as soluções mais eficazes e 

eficientes. A Agência de Proteção Ambiental dos EUA (EPA) enfatiza 

consistentemente que uma parcela considerável dos benefícios monetizados do Clean 

Air Act são de reduções de mortalidade, destacando a importância de estimar com 



2 
 

precisão o VSL para avaliações de políticas ambientais. (U.S. Environmental 

Protection Agency, 2011) 

A origem do VSL advém do trabalho do economista Thomas Schelling (1968), 

que enfatizou a distinção entre valorizar vidas individuais e valorizar reduções 

estatísticas em riscos de mortalidade. Schelling argumentou que, embora seja 

eticamente desafiador atribuir um valor monetário a uma vida, é prático e necessário 

avaliar os benefícios de políticas que salvam vidas em conjunto. Essa distinção é 

crucial, pois permite que os formuladores de políticas tomem decisões informados 

sobre como alocar recursos limitados para salvar o máximo de vidas possível 

(Schelling, 1968; Banzhaf, 2014).  

O valor da vida é expresso pelos benefícios da redução de risco e a disposição 

da sociedade em pagar pelos benefícios. No caso da redução do risco de mortalidade, 

o benefício é o valor da probabilidade reduzida de morte experimentada pela 

população afetada. VSL é calculado da disposição dos indivíduos a pagar por 

reduções no risco de mortalidade ou sua disposição a aceitar compensação por 

aumento de risco (Pereira; Almeida; Oliveira, 2020). Essas avaliações são 

frequentemente como compensações de risco salarial em mercados de trabalho, os 

salários adicionais que os trabalhadores exigem para aceitar empregos mais 

arriscados, controlando outros fatores, como educação e indústria. Essa abordagem 

pressupõe que os indivíduos façam compensações racionais entre renda e risco, e 

que essas compensações refletem suas verdadeiras preferências por segurança 

(Pereira; Almeida; Oliveira, 2020). 

Os indivíduos estão tomando decisões todos os dias que refletem como eles 

valorizam os riscos, como dirigir um automóvel, fumar um cigarro e apostar em 

aplicativos. Mas muitas dessas escolhas envolvem decisões de mercado, como 

trabalhar em um emprego arriscado. Como os aumentos nos riscos à saúde são 

indesejáveis, deve haver algum outro aspecto da atividade que a torna atraente. 

(Viscusi, 2019; Banzhaf, 2021) 

O VSL fornece uma estrutura para avaliar os benefícios de políticas que 

reduzem os riscos de mortalidade, garantindo que os recursos sociais sejam usados 

de forma eficiente para maximizar o bem-estar público, embora não isento de 

limitações e controvérsias (Banzhaf, 2021). Por exemplo, ele pode ser falho quando 

aplicado a riscos de larga escala, aqueles em que as pessoas estão expostas 

independente da escolha do próprio indivíduo, mas sim das decisões do coletivo, 
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como aqueles representados por pandemias como a COVID-19, onde a natureza do 

risco e a disposição da população em pagar podem diferir significativamente de riscos 

menores e mais localizados. (Viscusi, 2021) 

Outro ponto polêmico é que o VSL pode ser influenciado por vários fatores, 

incluindo níveis de renda, idade, estado de saúde e percepções de risco de base, 

levando a debates sobre como ajustar o VSL para diferentes populações e contextos. 

Por exemplo, indivíduos mais ricos podem ter um VSL mais alto porque têm mais 

recursos para gastar na redução de risco, enquanto indivíduos mais velhos podem ter 

um VSL mais baixo devido a menos anos de vida restantes (Banzhaf, 2021). O uso 

da pesquisa econômica sobre o valor dos riscos de mortalidade e lesões e o uso 

político desse método, levantaram novas questões sobre a adequação dessas 

aplicações. O valor de uma vida estatística deve variar de acordo com a renda? Quais 

outros fatores podem influenciar a avaliação de risco de mortalidade? E em quais 

contextos? 

Nesse trabalho será apresentado a metodologia do salário hedônico e como 

é calculado o VSL, qual a relevância global e a aplicabilidade desse indicador e será 

examinado em que aspectos a avaliação da vida humana utilizada no modelo VSL, 

diverge dos valores intrínsecos e que conferem valor à vida humana. Levantando uma 

crítica sobre questões econométricas associadas à estimativa de um VSL. 

 

 

2 O MODELO ATUAL  

 

O modelo atual se baseia na teoria de compensação hedônica. Procura definir 

quanto uma pessoa está disposta a aumentar sua renda para se expor a riscos ou 

quanto ela está disposta a diminuir sua renda para se expor menos a perigos (Pereira; 

Almeida; Oliveira, 2020). O VSL é derivado de uma abordagem de preferência 

revelados. A abordagem consiste em estimar a vontade de pagar (Willingness To Pay 

- WTP) dos indivíduos para reduções no risco de mortalidade ou sua vontade de 

aceitar (Willingness To Accept - WTA) compensação para o aumento do risco. O 

cálculo se baseia numa amostra de vários indivíduos, onde é coletada a renda dessas 

pessoas e o risco apresentado pela profissão delas (Colmer, 2020).  

Para compreender como o modelo funciona, vamos pensar no mercado de 

trabalho, na oferta e demanda por mão de obra. Trabalhos que as pessoas percebem 
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como mais arriscados possuem uma oferta menor de mão de obra, a fim de conseguir 

essa mão de obra, é necessário que a remuneração seja alta o bastante para os 

indivíduos considerarem que ela vale sua a própria segurança. Quanto mais arriscado 

um serviço, maior a remuneração. (Pereira; Almeida; Oliveira, 2020) 

Para a análise, vemos qual a diferença salarial desses indivíduos e a 

quantidade de risco que eles estão expostos. Segundo a teoria quanto mais arriscado 

um trabalho, maior deve ser a compensação do indivíduo para que supere o custo de 

oportunidade dele de se manter em um ofício seguro. Dado isso, de forma simples e 

genérica pode-se montar uma relação direta W(p), onde W é a renda e p é a 

probabilidade de risco (Pereira; Almeida; Oliveira, 2020): 

 

IMAGEM 1 – EXEMPLO DE REGRESSÃO DA RELAÇÃO RISCO-SALÁRIO 

 
FONTE: O autor (2025). 

 

 

Essa diferença entre a remuneração e o risco atrelado à atividade define o 

quanto as pessoas estão dispostas a se arriscar para ganhar mais ou quanto estão 

dispostas a perder para se manterem seguras. A derivada da função representa essa 

disposição dos indivíduos a trocar de atividades em função do risco, representa a WTP 

ou WTA dos indivíduos (Colmer, 2020): 

 

𝑊𝑇𝑃 = 𝑊𝑇𝐴 =
𝑑𝑊(𝑝)

𝑑𝑝
                                                              (1) 
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E a soma de todas as WTP ou WTA de 0 a 1 resultará no VSL, onde 0 significa 

um cenário de segurança total e 1 um cenário de fatalidade total, ou também a VSL 

pode ser obtida pela divisão da WTP pela diferença de risco: 

 

𝑉𝑆𝐿 =
𝑊𝑇𝑃

redução de risco
= න

𝑑𝑊(𝑝)

𝑑𝑝

ଵ

௣ୀ଴

 𝑑𝑝                                          (2) 

 

 

O risco não é a única variável que influência na renda de um indivíduo e sua 

relação nem sempre é uma linha reta, para fazer essa análise de forma fidedigna é 

necessário incluir todos os fatores, e para isso são descritas algumas boas práticas 

para a estimação do VSL (Mrozek; Taylor, 2002). 

 

 

3 BOAS PRÁTICAS PARA ESTIMAR O VSL 

 

Feita a regressão W(p) você adquire o VSL, mas sem uma padronização do 

método e da obtenção dos dados, você pode estimar vários VSL diferentes para uma 

mesma amostra, ou talvez obter uma amostra enviesada. Para uma boa estatística é 

necessário filtrar e encontrar dados consistentes. Para garantir estimativas precisas, 

confiáveis e relevantes ao VSL, é recomendado seguir algumas práticas. Sem isso a 

grande variedade de resultados deixa difícil poder comparar as estimativas e alinhar 

uma variação adequada para o VSL (Mrozek; Taylor, 2002) 

A primeira observação é o reconhecimento de fatores não-riscos que afetam 

a renda, como grau de escolaridade, tempo de experiência, idade e gênero. Mrozek e 

Taylor (2002) e Banzhaf (2021), trazem outros fatores para considerar, é importante 

separar por profissões, separar regionalmente, se o trabalho é rural ou urbano. É 

importante a amostra trazer várias profissões, de várias regiões para evitar viés, cada 

profissão e em cada região vai trazer uma variação diferente para o nível de renda de 

uma pessoa. Diferenciar trabalho urbano de rural também, são cenários de trabalho 

bem distintos que trazem percepções de risco e variações salariais diferentes. Em 

ambos os trabalhos, é procurada uma forma de melhorar a precisão da estimativa 

para os EUA e apontam a importância de definir se um trabalhador é sindicalizado ou 

não. 
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Além dos fatores não-riscos, é importante diferenciar os tipos de riscos na 

regressão, risco de doenças e morbidades, risco de lesão e o risco de fatalidade 

(Mrozek; Taylor, 2002; Banzhaf, 2021; Pereira; Almeida; Oliveira, 2020). Dados de 

risco objetivos reduzem o erro de medição e os vieses, fornecem uma base mais 

precisa para cálculos de risco, pessoas tendem a perceber errado quanto de risco 

uma ocupação a expõe. A busca por bases com medidas de risco objetivas ao invés 

de dados autorrelatados são essenciais para o cálculo do risco real de cada trabalho, 

como é exemplarmente visto na utilização do Census of Fatal Occupational Injuries 

(CFOI), Bureau of Labor Statistics (BLS) ou National Institute for Occupational Safety 

and Health (NIOSH) e da Relação Anual de Informações Sociai (RAIS) no Brasil. 

(Mrozek; Taylor, 2002; Banzhaf, 2021; Pereira; Almeida; Oliveira, 2020). 

Neste sentido, é importante observar um adendo na utilização prática geral da 

avaliação de riscos objetivos, que incide de mesma maneira na visão generalizada da 

VSL, incidências de subestimação e superestimação de certos fatores. A 

subestimação acontece na avaliação de riscos crônicos, normalmente silenciosos e 

de longo prazo, como a exposição contínua a poluição, que são menorizados quando 

a atenção é dada aos perigos imediatos (Slovic, 2000). Já na superestimação, há a 

presença midiática e chocante de fatores que são consideravelmente raros, como 

acidentes aéreos, colocados em pauta analítica com atenção maior mesmo com sua 

infrequência (Kahneman; Tversky, 1979). 

Depois da separação dos tipos de risco, é apontado a característica não linear 

da WTP ou WTA. São recomendados modelos de regressão não lineares e flexíveis. 

Á medida que o risco aumenta, a curva vai se tornando cada vez mais elástica. A partir 

do momento que uma pessoa já está em uma situação de risco, ela já não se importa 

tanto em se arriscar mais para conseguir uma renda extra. E a última recomendação 

é a utilização de renda disponível de uma renda, mas como o dado é difícil de se obter 

uma proxy é a utilização de renda após impostos e para correção e comparação 

temporal dos salários, define-se um ponto no tempo e corrige pela inflação. Kniesner 

et al (2012) percebem a existência de taxas marginais decrescente da disposição dos 

indivíduos quanto maior o risco, quando o indivíduo se encontra em uma situação de 

risco baixo, é mais caro colocá-lo em uma situação de risco mais alto, mas quanto o 

agente já está em uma situação de risco alto, não é necessário um aumento 

expressivo de renda para entrar em uma situação de risco mais alto, caracterizando 

um formato logarítmico a função. 
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Dadas as instruções e recomendações a regressão para estimar o VSL toma 

a seguinte forma: 

 

ln(𝑊) = 𝛼 + 𝛽ଵ𝑝௜,௥ + 𝛽ଶ𝑙௜,௥ + 𝛽ଷ𝑑௜,௥ + 𝛽௡𝑋௡ + 𝜀                                  (3) 

 

 

Onde w é a renda, i é uma atividade econômica, r é uma região, α é a 

constante de interceptação, 𝛽ଵ é o coeficiente do risco de morte, 𝑝௜,௥ é a taxa de 

mortalidade, 𝛽ଶ é o coeficiente de risco de letalidade, 𝑙௜,௥ é a taxa de mortalidade, 𝛽ଷ é 

o coeficiente do risco de doenças, 𝑑௜,௥ é a taxa de doenças, 𝛽௡ são os coeficiente de 

todos os outros n fatores que influenciam no renda, 𝑋௡ representa todos os outros n 

fatores que influenciam na renda, por último, 𝜀 é a fator de erro ou aleatoriedade. 

 

 

4 RELEVÂNCIA GLOBAL E APLICAÇÕES CONCRETAS DO CÁLCULO VSL 

 

O VSL serve como referência na tomada de decisões econômicas e 

regulatórias, fornecendo uma medida quantificável para avaliar intervenções de 

salvamento em múltiplos setores. Governos, indústrias, seguradoras e sistemas 

jurídicos podem utilizar do VSL, embora sua aplicação varie significativamente 

dependendo do contexto, para tomar decisões e alocar recursos de forma 

eficiente. Nestes termos o Estado, por meio de suas instituições governamentais, 

realiza o cálculo da VSL para planejamento e efetividade de custo-benefício nas 

próprias regulamentações aplicadas de redução de risco de mortalidade. Para fins de 

estudos comparativos e entendimento prático da aplicação do VSL os Estados Unidos 

da América tem realizado esforços efetivos, assim como alguns setores de 

organizações internacionais. 

Dentre esses planejamentos é visto como exemplo a Agência de Proteção 

Ambiental dos EUA (EPA), que em 2011 realizou o cálculo de VSL, estimado em 10 

milhões de dólares, para políticas ambientais acerca da poluição do ar, substâncias 

tóxicas e mudanças climáticas (U.S. Environmental Protection Agency, 2010). Ao 

observar o cálculo, na essência da política ambiental como a redução da mortalidade, 

é visto o cálculo da VSL pela EPA na alteração do Clean Air Act como essencial e 
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justificado com os custos de conformidade. Em mesmo cenário econômico, vê-se o 

Departamento de Transportes dos EUA (DOT), que em seu próprio cálculo de VSL de 

2014, estimado em cerca de US $9.2 milhões, foi feito para objetivar também a 

redução de mortalidade nas vias com o investimento em materiais de segurança 

rodoviária (ROBINSON et al., 2019). 

Já no setor industrial americano, é exemplar a aplicação da Administração de 

Segurança e Saúde no Trabalho (OSHA), que visa utilizar o VSL para determinação 

dos gastos essenciais para a segurança dos trabalhadores. Estas regulamentações 

são relevantes para fins de consolidação do local de trabalho digno e com segurança 

ambiental, como a retirada de amianto das construções. Em mesmo sentido, no 

mercado de seguros privados as compensações e prêmios de seguro de vida se 

tornam proporcionais ao risco do trabalhador, sendo a elevação factual em profissões 

de risco de vida, sendo o valor calibrado para VSL nos cálculos feitos pelos atuários 

(Cropper & Sahin, 2009). 

 Não obstante, em cenário internacional foi recentemente colocado em foco a 

pauta do VSL com a pandemia da COVID-19, sendo o cálculo acusatório dos riscos 

de bloqueios e campanhas de vacinação, sendo corroborado pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) e o Centro de Controle e Prevenção de Doenças americano 

(CDC), quando estes estudaram os custos de impacto da paralisação econômica 

contrabalanceados com a redução de mortalidade (Cutler & Summers, 2020). Esta 

aplicação não se restringe a pandemia, mas é constante no cenário mundial, como 

evidenciado pelas análises custo-benefício do Banco Mundial e OMS na aplicação de 

intervenções de saúde e segurança para países baixa-renda, como investimentos 

rodoviários e rede anti-malária. 

Portanto, se apresenta como uma prática relevante de utilização de 

organizações internacionais o uso dos fundamentos do cálculo VSL, auxiliando no 

aumento de qualidade de vida geral e na diminuição da desigualdade, e ainda em 

relevante efetividade de utilização em mecanismos institucionais regionais, como visto 

nos casos apresentados dos Estados Unidos da América. A essência principal do 

cálculo VSL é aplicada com clareza, visto a regulamentação das organizações e 

instituições supracitadas, verificando o foco em vidas salvas com a preservação vista 

a partir de ferramentas elaboradas pelo valor estimado calculado. Isto se configura, 

pois a rentabilidade é considerada pelo custo por vida poupada abaixo do valor dado 

pelo limiar de VSL (Viscusi, 2018). 
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Todavia, não há uma padronização no cálculo da VSL, principalmente em 

setor internacional, que costumam diferenciar os valores com base em renda, levando 

a questionamentos acerca da ética homogeneizada de aplicação, neste ínterim é clara 

a necessidade de análise do posicionamento crítico que acusam o cálculo de 

favorecimento de populações mais ricas, distorcendo a homogeneização da 

regulamentação pela da maior vontade de pagar (Hammitt, 2017).Dá-se desta forma, 

um cenário complexo sobre a necessidade e aplicação global e regional do VSL, que 

transparece suas dificuldades em por exemplo, coerções culturais acerca da diferença 

do valor por classes sociais, diminuindo sua valoração pela própria necessidade de 

aceitar riscos conforme necessidade financeira (Biddle, 2021). 

 

 

5 VISÃO ECONÔMICA ESTATÍSTICA DA VSL 

 

5.1 O INDIVÍDUO COMO FATOR ECONÔMICO PARA A ECONOMIA E A VSL 

 

No funcionamento sistemático da sociedade a economia aborda o indivíduo 

como um fator produtivo, e de mesma forma é realizada a análise do contribuinte da 

sociedade conforme suas capacidades, por isto a tratativa da morte de um indivíduo 

é vista como a perda deste fator de produtividade e a visão da perda futura de seu 

potencial produtivo (Łyszczarz, 2019), neste sentido, o cálculo da VSL se apresenta 

de duas formas de abordagem. O primeiro é o método de análise de custo-benefício, 

que realiza um cálculo de maneira mais simplificada e quantitativa (U. S. 

Environmental Protection Agency, 2011), sendo o mais utilizado atualmente; e o 

segundo é o método de abordagem de externalidades, que busca na análise de 

cálculo um ponto ótimo entre o custo social e benefício social (Ng, 1992). 

Vê-se que o VSL é uma visão progressista que buscou entender o fator 

humano de uma forma diferenciada do modo anterior, que era majoritariamente 

adotado, sendo a Abordagem do Capital Humano. Isto porque a última procura 

entender e agregar meramente os rendimentos da vida de uma pessoa para 

determinar o seu valor médio (Rice; Cooper, 1967), revelando um vazio grande da 

tratativa do ser humano sob um ponto de vista econômico estritamente monetário. 

Todavia, em ambas as abordagens é identificado que a morte de um indivíduo é 

tratada em termos de perdas momentâneas, deixando o fator de potencial produtivo 
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afastado da prática do cálculo e sua aplicação, relevante no sentido da visão 

econômica.  

Dá-se, portanto, a visível lacuna de aplicação prática das ferramentas 

econômicas no sentido de Łyszczarz da tratativa humana amplificada da economia, 

quando este objetiva que não basta apenas abordar a pauta da morte como perda 

momentânea, mas deve-se ter uma visão geral abordando a vida e a possibilidade 

futura do indivíduo. A morte, em todo o seu espectro de complexidade para o ser 

humano, se apresenta de mesma forma com a difícil compreensão econômica, bem 

pontuado por Bataille, quando utiliza o termo da morte como “antieconomia” (Bataille, 

1985). 

Bataille traz este ponto com crucialidade, quando explica uma visão de a 

própria morte, em seu sentido de destruição, supressão e sacrifício, ser despesa 

irreversível e radical e sem reservas. Em mesma linha de raciocínio, o autor firma a 

morte como despesa absoluta, trazendo o aspecto de dignidade humana com uma 

vida além da utilidade, explicando desta forma o domínio da soberania (Bataille, 1985). 

Isto é, Bataille conceitua a morte com a importância da vida não meramente utilitária, 

ou neste contexto, monetária, e por isto quando a trata como a dívida além dos meros 

gastos com o indivíduo em vida, incide nas ciências econômicas como custo de 

oportunidade, revelando por meio desta reflexão justamente a dificuldade da 

abordagem econômica sobre a incidência da lacuna no cálculo da VSL sobre o 

potencial produtivo com a perda do indivíduo. 

 

 

5.2 A CÁLCULO DO FATOR HUMANO CALCULADO NA VSL 

 

O método atual do VSL utiliza como dados principais, a fins de cálculo, a renda 

atual do indivíduo e a utilização de métrica econômica expressando a disposição da 

economia em pagar pelo que o sujeito produz, conforme anteriormente explicado. 

Todavia, estes dados não demonstram a plenitude da capacidade e nem da 

profundidade humana, que tem sua valoração mitigada pela análise superficial de seu 

estado pontual e atual. Ou seja, a VSL, por sua essência econômica não consegue 

mensurar os custos de oportunidade da perda do lazer, diminuição de 

relacionamentos interpessoais, participação cívica, e bem-estar geral. 
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A questão da análise da possibilidade de capacidade do indivíduo é extensiva, 

conceituada a capacidade com a vista do potencial de crescimento como contribuinte 

da sociedade, é admitido de maneira generalista que todos deveriam ter a mesma 

capacidade. Pluchino, Biondo e Rapisarda (2018) abordam esta questão sob vista não 

romantizada, quando explicam que a sorte é determinante para a prevalência do 

indivíduo na sociedade atual, fato comprovado pelas análises de sucesso daqueles 

que possuem o suporte financeiro ao longo de suas vidas com uma estatística mais 

alta que o sucesso entre pessoas consideradas mais talentosas. 

A problemática se consolida pois ainda não foi possível mensural estes fatores 

com valores quantitativos determinados, pela própria natureza abstrata dos fatores, 

deixando mais uma vez outra lacuna na efetividade do modelo da VSL em seu objetivo 

de equilibrar razoavelmente a destinação dos recursos, admitindo a escassez, em prol 

da segurança e manutenção da vida humana. O modelo atual também não se 

demonstra suficiente em questão de mensuração de fatores externos, como a morte 

de um infante, cujo não é considerado para fins do cálculo por não possuir renda, 

deixando de lado não apenas a perda de sua capacidade de contribuição, mas 

também se exime de considerar como afeta negativamente toda a família da criança, 

sendo fator que incide diretamente nas relações de trabalho e dinâmicas importantes 

das pessoas envolvidas (Van Den Berg; Lundborg; Vikström, 2012) 

O vazio criado pela dificuldade evidencia a questão de como quantificar os 

fatores, sabendo que os custos de oportunidades são individualizados e a 

possibilidade de capacidade depende da sorte, deixando isto como obstáculo 

complexo e escancarado na valoração da vida em sentido econômico. Este fato é 

exemplificado de forma prática por Pereira et al. (2020), que revela em seu estudo o 

cenário brasileiro onde o cálculo da VSL se encontra em valores de $2,442 milhões 

em média, porém o resultado para homens blue-collars (trabalhadores braçais) este 

valor reduz para R$1,119 milhão. Neste ínterim, é vista a formação de um cenário 

onde as lacunas da VSL não se atém apenas ao modelo, mas evidenciam a 

sintomática da política e economia atual, como sistema limitante das liberdades 

individuais que condicionam e obrigam a fazer escolhas que não o fariam caso livre 

fossem (Sen, 1999). 
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6 A VIDA HUMANA SOB A ÓTICA DA FILOSOFIA E SOCIOLOGIA 

 

- A vida humana tem um preço? 

É nesta pergunta que se molda a polêmica da métrica econômica em face de 

toda a profundida da humanidade, e a resposta curta é não, afinal a vida é o bem mais 

valioso e incalculável. Porém a necessidade de uma ferramenta métrica de 

ponderação de recursos disponíveis e ações do Estado frente a necessidade 

prioritária de proteção da vida é clara, e com isto o VSL se torna esta ferramenta 

pragmática para políticas, decisões jurídicas e gerenciais em empresas. Por ser 

pragmática, deixa lacunas de abrangência da valoração de um indivíduo, e por isto 

demonstra-se a necessidade no cenário atual na articulação da economia com visões 

multifacetadas sobre a humanidade e suas dimensões éticas e existenciais. 

Esse choque da economia com a filosofia, sociologia e antropologia fica 

evidenciado na questão de atribuição monetária, e por isso é necessário tentar 

preencher as faltas com a compreensão do tema da mortalidade. Heidegger (1927) 

aborda a mortalidade em um conceito de “ser-para-a-morte”, atribuindo o significado 

da própria vida com a angústia do conhecimento do homem de sua própria 

mortalidade. Neste sentido, a valoração da vida humana é ditada pelo próprio 

indivíduo e pelo evento morte, sendo estes fatores determinantes para a 

voluntariedade e esforço constante do ser humano que busca se provar frente a sua 

própria dor de morrer a qualquer momento (Heidegger, 1927). 

Já, em uma observação contemporânea Mbembe (2018) identifica o modelo 

econômico e político atual com a clara separação de pessoas em grupos sociais e de 

classes, e dinâmicas formadas com violência estrutural e negação sistêmica de 

cuidados com grupos em vulnerabilidade do básico para sua dignidade, como 

cuidados de saúde, trabalhos seguros e moradia.  Nesta linha de raciocínio, muito 

bem utiliza o termo “mundos da morte” para se referir aos grupos marginalizados pela 

própria sociedade, onde a mortalidade é artificialmente alta e tem função de explorar 

o próprio medo e angústia do indivíduo vulnerável (Mbembe, 2018).  

Em mesmo sentido, o estudo do modelo atual vem sendo reiteradamente 

observado pela questão da real liberdade comparada ao poder de escolha da 

sociedade. Ao tratar de grupos vulneráveis, é axiomático a supressão do poder de 

escolha e restrição de suas liberdades que são reduzidas conforme a necessidade de 

sobrevivência (Sen, 1999). Formaliza-se um cenário, onde a precarização da 
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qualidade de vida é generalizada, visto desde em um contexto de oferta de trabalho 

(Standing, 2011), até ainda a precarização da vida cotidiana desta parcela da 

população (Karatani, 2003). 

Estes são fatos que denunciam que as alternativas de escolhas, de maneira 

generalizada, são sistematicamente eliminadas e frente a uma situação de 

sobrevivência há a obrigação dos indivíduos de arcar com riscos, sendo que em uma 

situação mais digna não o fariam.  Assim, é entendido que provação em vida é 

elemento comum em todos os humanos, porém em cenários de vulnerabilidade social 

e econômica a provação se demonstra de forma exacerbada e arriscada, afinal são 

grupos de pessoas que estão mais próximos da realidade da sua própria mortalidade.  

Han (2022) complementa esta lógica ao argumentar que o sistema econômico 

atual reconfigura a noção da mortalidade humana através das dinâmicas alienatórias 

do próprio sistema, ou seja, a alienação e a supressão de liberdades realizam 

contrapontos: enquanto a vulnerabilidade evidencia a morte a alienação fará a perda 

de sensibilidade do mundo, de si e dos riscos, afastando o indivíduo de sua própria 

noção da morte e perdendo a noção da angústia da morte (Heidegger, 1927)e da 

valoração da própria vida. Consolida-se, portanto, como sintomática social, a falta de 

propósito e baixa integração social, levando a sociedade industrializada a episódios 

fatais, como por exemplo suicídios pela angústia como reflexo da retirada de 

autopercepção e utilização da pessoa como um ser para o sistema (Durkheim, 1897). 

Esta alienação sistemática que leva a perda do auto valoração da vida e 

assunção de riscos exacerbados são atribuídos por Han (2015) a próprio auto 

exploração, que tem origem na internalização do sistema social, político e econômico 

dentro da própria cognição humana do indivíduo, que irá entender todas as dinâmicas, 

incluindo a vida e a morte, através da lógica de troca-valor. Isto resulta em pessoas 

coagidas, acreditando serem livres, mas sendo trabalhadores assumindo riscos de 

perigos exacerbados (Karatani, 2023) sob a ilusão de liberdade da sua própria 

valoração. 

A internalização do sistema na cognição humana é expressa também em suas 

dinâmicas de relações interpessoais, com o fetichismo de mercadoria e a abstração 

da troca, evidenciando o processo de transformação de bens não quantificáveis em 

unidades comercializáveis (Karatani, 2023). A naturalização de tudo se tornar 

transacionável dentro do sistema econômico (Garland, 2001), se reflete nas 

dinâmicas, como relações de amizade reduzidas a uma escolha produtiva (Han, 
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2015), mas também em reflexos do sistema social em conjunção com o econômico 

através da subvaloração da economia do cuidado, que são essencialmente de prática 

feminina (Folbre, 2001). 

 

 

8 CONCLUSÃO 

 

Considerando, portanto, a economia com sua origem humana e como um 

meio científico que busca solucionar problemas da interação e dinâmicas do sistema 

econômico, admite-se que é influenciada profundamente pelos contextos sociais e 

dinâmicas internas do ser humano. A partir disso, vê se a necessidade de utilizar as 

ferramentas econômicas a fim de suprir as necessidades do sistema como um todo, 

e então evidencia a demanda de apreciação do fenômeno da mortalidade dentro das 

ciências econômicas. 

Com a progressão dessa demanda o VSL se tornou a ferramenta principal, 

que busca ponderar de maneira quantitativa os recursos disponíveis para manutenção 

razoável da segurança da vida humana. Contudo, através da análise do cálculo é 

possível observar que o VSL não satisfaz as necessidades sociais, mesmo porque o 

tema da mortalidade é complexo em todas as matérias de estudo, não escusando 

também a economia. Deu-se, portanto, a evidência das falhas na negligência do 

modelo em incorporar fatores sociais e internos, como a coerção do sistema e a 

incidência deste na diferenciação de resultados da valoração do VSL em populações 

de diferentes estados econômicos; e a impossibilidade de calcular custos de 

oportunidade, possibilidade de contribuições futura e como o evento morte afeta seus 

arredores. 

As lacunas da VSL, se demonstram claramente com origem nos entornos da 

pessoa, ou seja seu contexto social, econômico e político. Isto é demonstrado na 

atualidade com a supressão da humanidade de uma pessoa dentro da sistemática, 

que vem causando a abstenção de si e o afastamento da própria noção de 

mortalidade. Fato que é exacerbado em populações vulneráveis, que assumem riscos 

grandiosos sem conseguir realizar e nem impor sua auto-valoração, afinal estão em 

estado de sobrevivência. A partir de uma visão global da sociedade, também é visto 

nesta dinâmica, as marcas históricas no desenvolvimento de um sistema econômico 
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que valora de forma abusiva e diferencia a valoração da vida por classificação de 

indivíduos.  

A VSL dentro deste contexto surge como ferramenta da análise econômica, 

mas apresenta sintomas de seu berço, sequelas de um sistema que anseia tornar a 

vida calculável pragmaticamente e em questão monetária para funcionar, deixando a 

ideia de preferência individual (como o prêmio salário-risco) enganada pela coerção 

estrutural. Isto gera um apagamento da realidade vivida por aqueles que entendem 

que tomar o risco não é uma escolha, mas sim uma condição de existência. 

Desta forma, conclui-se que que o VSL é uma tentativa com seus devidos 

méritos de ferramenta de ponderação de recursos na economia atual, porém seu 

modelo revela um pragmatismo grande que prejudica sua eficiência. Isto se dá pois 

em um cenário onde fatores sociais não interferissem de forma tão enraizada no tema 

principal, sendo o fator humano, o VSL teria um valor mais próximo da 

homogeneização. Contudo, no cenário realista os indivíduos são constantemente 

privados de expressar todo o seu potencial econômico pelo contexto em que vivem, 

incidindo principalmente na privação da própria cognição da razão, sem possibilidade 

de exprimir sua angústia frente a alienação do paradigma atual, e desta forma sem 

mecanismo de defesa para reclamar sua auto-valoração. 
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